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EMENTA

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História, das suas linhas de

pesquisa e /ou de discussões prévias entre alunos e professores. 

I. Objetivos
Estudar as principais reflexões em torno do conceito de biopolítica e seus usos na historiografia contemporânea;

problematizar os usos do conceito na historiografia e seus desdobramentos metodológicos;

refletir criticamente acerca da construção do conhecimento histórico;

II. Programa
I.Necropolítica e a cegueira moral: adiaforização contemporânea

II.Biopolítica na perspectiva de Michel Foucault

III.Governo dos vivos: disciplina, população e segurança

IV.Sociedade de Controle: contribuições de Gilles Deleuze

V.Hommo sacer e vida nua: a biopolítica segundo Giorgio Agamben

VI.Biopolítica afirmativa: a multidão contra o império

VII.O paradigma imunitário: introdução as reflexões de Roberto Esposito

VIII.Biolegitimação e a repolitização do mundo: os desdobramentos da biopolítica na obra de Didier Fassin

III. Metodologia de Ensino
AULAS EXPOSITIVAS, DISCUSSÕES E ANÁLISE DE OBRAS E ARTIGOS ESPECIALIZADOS, DEBATES EM GRANDES E PEQUENOS

GRUPOS, APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS, AULAS REMOTAS SÍNCRONAS E ASSÍNCRONAS.  

I – conteúdos que serão abordados em atividades remotas:

             IX.Hommo sacer e vida nua: a biopolítica segundo Giorgio Agamben

              X.Biopolítica afirmativa: a multidão contra o império

II – metodologia de trabalho:  postar textos em pdf, discutindo e historicizando as temáticas, disponibilizar vídeos explicativos dos textos no

Moodle e realizar reuniões e vídeo aulas utilizando o Google Meet e estimulando as leituras, atendimento individual de dúvidas por e-mail e

Whatsapp.

III – tecnologias utilizadas: Plataforma Moodle, Youtube, Google Meet, Whatsapp e e-mail

IV – cronograma de tutoria presencial: durante a suspensão das aulas presenciais os monitores estarão a disposições para dúvidas por

e-mail ou rede social, os monitores também auxiliarão da escola e digitalização dos textos. No retorno às aulas presenciais os monitores da

disciplina apoiarão as atividades e esclarecerão os discentes sobre os conteúdos ministrados a distância.

V – critérios de avaliação: as atividades de avaliações e de recuperação serão feitas pela Plataforma Moodle que disponibiliza diversas

ferramentas para isso. Serão avaliadas a leitura e compreensão dos textos trabalhados e de suas reflexões através de textos dissertativos e

seminários em vídeo feitos pelos alunos individualmente.

VI – cronograma de avaliação: será realizada uma avaliação a cada bimestre da disciplina

IV. Formas de Avaliação
PROVAS DISSERTATIVAS, RESENHAS INDIVIDUAIS OU EM PEQUENOS GRUPOS, PRODUÇÃO DE TEXTOS CIENTÍFICOS E

APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS EM GRUPO COM ANÁLISE CONTEXTUAL CLARA, ARGUMENTAÇÃO FUNDAMENTADA E

CORRETO USO DA LÍNGUA PORTUGUESA. A CADA SEMESTRE SERÁ REALIZADA UMA AVALIAÇÃO COMPLEMENTAR PARA A

RECUPERAÇÃO DE NOTA NO ÚLTIMO DIA DE AULA DA DISCIPLINA.
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